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Objetivos específicos

• Rever os conceitos e caracterizar as partes 
constituintes mais importantes das 
semeadoras

• Estabelecer formas de caracterizar o 
desempenho de semeadoras
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LEITURA COMPLEMENTAR

MIALHE (1996):

• Capitulo 11
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A evolução da semeadura 
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Upsala, Suécia

Lincoln, NE, 

USA

http://www.starcitymall.com/wallpaper/statecapitol-2.jpg
http://www.starcitymall.com/wallpaper/statecapitol-2.jpg
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HISTÓRICO

• 1636 – Primeira semeadora (Europa) de distribuição 

superficial em linhas (Joseph Locatelli)

• 1785 – Tração animal (Inglaterra) (James Cook)

• 1839 – Primeira patente (EUA) - milho

• 1840 – Primeira fábrica (EUA)

• 1880 – 50% do trigo (EUA) semeado mecanicamente
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Semeadoras para milho
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TIPOS DE SEMEADORAS
• Pode-se fazer dferentes classificações para enquadrar os diversos tipos de

semeadoras; por exemplo, a classificação abaixo:

- Forma de acionamento

- Manual

- Motorizada

- Tracionada

» Tração animal

» Tratorizada

- Forma de deposição

- Superficial

- Em sulcos

- Em covas

- Forma de distribuição das sementes

- A lanço

- Em grupos

- Em linha

» Com precisão

» Sem precisão
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- semeadora-adubadora de fluxo contínuo

ou de sementes miúdas (“semeadeira”)

- semeadora-adubadora de precisão ou de

sementes graúdas (“plantadeira”)

Os grupos de destaque:
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semeadora-adubadora de fluxo contínuo ou de 

sementes miúdas (“semeadeira”)
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semeadora-adubadora de precisão ou de 

sementes graúdas (“plantadeira”)
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semeadora-adubadora múltipla

Montada para 

semente 

graúda

Montada para 

semente 

graúda

Montada para 

semente 

miúda
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Montagem como de precisão
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Mini reservatórios 

ligados ao reservatório 

principal 

(“pipoqueiras”)

Reservatórios 

individuais e 

independentes do 

reservatório principal

Algumas possíveis configurações
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Semeadora (sem adubadora)
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Vence Tudo – Agrishow 2011
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Acionamento dos 

mecanismos dosadores 

por motores hidráulicos 

individuais
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... ou 

acionamento dos 

mecanismos 

dosadores por 

motores elétricos 

individuais
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Expointer, 2008
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Agrishow 2016
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semeadora-adubadora de tração animal para 

semeadura direta
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Sementes Miúdas

– Rotor acanalado

– Orifício regulador

– Rotor alveolado

– Copo dosador

Sementes graúdas

– Disco horizontal

– Dedos prensores

– Pneumáticos

• sucção

• sopro

Mecanismos dosadores - Sementes
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Mecanismos dosadores 

de semeadoras de 

precisão
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CLASSIFICAÇÃO DE SEMENTES



Prof.  J. P. Molin

CLASSIFICAÇÃO DE SEMENTES

Pen. Básica Código Pen. Código Trieur Nome Pen. Pen. Básica Código Pen Código Trieur Nome Pen. Pen. Nome

L = Longo C1L L = Longo RL1 16C  16C

24 C1 M = Médio C1M 24 R1 M = Médio RM1 16M  16M

C = Curto C1C C = Curto RC1 16L  16L

S = Curtinho C1S S = Curtinho RS1 18C+20C MC

18M+20M MM

L = Longo C2L L = Longo RL2 18L+20L ML

22 C2 M = Médio C2M 22 R2 M = Médio RM2 22C   GC

C = Curto C2C C = Curto RC2

S = Curtinho C2S S = Curtinho RS2 16C 14RC

16M 14RM

L = Longo C3L L = Longo RL3 16L 14RL

20 C3 M = Médio C3M 20 R3 M = Médio RM3 18C+20C 15RC

C = Curto C3C C = Curto RC3 18M+20M  15RM

S = Curtinho C3S S = Curtinho RS3 18L+20L 15RL

22C GG

L = Longo C4L L = Longo RL4

18 C4 M = Médio C4M 18 R4 M = Médio RM4

C = Curto C4C C = Curto RC4

S = Curtinho C4S 22+24 FL60

20 FM60

L = Longo C5L L = Longo RL5 18 FS60

16 C5 M = Médio C5M 16 R5 M = Médio RM5

C = Curto C5C C = Curto RC5 22+24 RL60

S = Curtinho C5S S = Curtinho RS5 20 RM60

18 RS60

Peneiras de Milho
Peneiras Chatas Peneiras Redondas

Milho Branco
Chatas

Redondas

Milho Doce

Chatas

Redondas
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Disco horizontal
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Disco horizontal
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Disco horizontal

discos para milho discos para soja
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Dedos preensores

Fonte: folhetos JD e Kinze
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Copo 

dosador

Dosadores específicos 

(“kit”) para soja

Fonte: folheto Kinze
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Dosadores 

pneumáticos
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• Gravitacional

• Rotor denteado

• Rosca sem-fim

Mecanismos dosadores - Fertilizantes
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Rotor denteado

Rosca sem-fim

Mecanismos dosadores de adubo
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Tubo condutor
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https://www.youtube.com/user/PrecisionPlanting
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Monitores de 

semeadoras
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Monitores de 

semeadoras
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Mercado

Schlosser et al (2016)
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Schlosser et al (2016)
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Todas as indicações em %.Base: número de máquinas informada pelos entrevistados. 

35

44
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Até 100 cvs.

Entre 100 e 150 cvs.

Mais de 150 cvs.
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Tratores
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40

20

Arrasto

Autopropelido

Montado

Pulverizadores

100Colheitadeiras
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N=4.425

N=1.538
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N=934
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40

45

15

Up to 100 h.p.

100 to 150 h.p.

More than 150 h.p.

Tractor

s

37

29

34

Trailed

Self-propelled

Mounted

Sprayers

27Harvesters

86

14

Mechanics

Pneumatics

Planters

South

All indications in %.Base: number of machines reported by respondents.
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N=1.607
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N=239
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N=556

N=89

N=452
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33

45

22

Up to 100 h.p.

100 to 150 h.p.

More than 150 h.p.

Tractor

s

42

48

10

Trailed

Self-propelled

Mounted

Sprayers

54Harvesters

62

38

Mechanics

Pneumatics

Planters

MidWest

All indications in %.Base: number of machines reported by respondents.

55

N=1.952

N=623

N=978

N=888

N=644

N=420

N=264

N=296

N=63

N=610

N=367

N=909

N=909

N=1



Prof.  J. P. Molin

30

38

32

Up to 100 h.p.

100 to 150 h.p.

More than 150 h.p.

Tractor

s

43

52

6

Trailed

Self-propelled

Mounted

Sprayers

19Harvesters

43

54

3

Mechanics

Pneumatic

Others

Planters

MAPITOBA

All indications in %.Base: number of machines reported by respondents.

56

N=866

N=246

N=402

N=333

N=258

N=275

N=105

N=127

N=14

N=171

N=219

N=12

N=325

N=325
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Sensor de fluxo de 

fertilizante



Prof.  J. P. Molin

0.5 to 0.63 T/ha

(US $22 / ha)

Integrated dual 
electric drive meters.

Precision Planting  vSet

FULTON (ConBAP 2014)
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Controle de profundidade de semeadura

FULTON (SIMAP, 2018)
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Controle de profundidade de semeadura

FULTON (SIMAP, 2018)



Prof.  J. P. Molin



Prof.  J. P. Molin

Ensaios de Laboratório
• (Projeto de Norma 04:015.06-004 Semeadora de precisão –

Ensaio de laboratório – Método de ensaio – Associação 
Brasileira de Normas Técnicas, 1995)

• Considerar:
– Velocidades (5 e 7 km/h e a máxima especificada)

– nível de sementes no reservatório (cheio, ½ e ¼)

– posição da semeadora (nivelada, inclinada à direita e à esquerda 
em 110)

– especificações do fabricante quanto a densidade mínima e máxima 
de sementes

• Avaliar:
– Regularidade de distribuição longitudinal

– Regularidade de distribuição transversal

– Danos às sementes

– (vazão do mecanismo dosador)
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Ensaios de Campo

• Caracterizar as condições do ambiente de ensaio

• Avaliar:
– Patinagem das rodas de acionamento

– Posição relativa semente/adubo

– Qualidade da cobertura/fechamento

– Regularidade da profundidade

– Regularidade da distribuição longitudinal

– Marcha de emergência

– Percentagem de emergência

– Força de tração

– Desempenho operacional
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Parâmetros para regularidade 

• Transversal: ± 7% em torno da média

• Longitudinal*:
– Espaçamentos múltiplos: xi < 0,5 Xref

– Espaçamentos aceitáveis: 0,5 Xref < xi < 1,5 Xref

– Falhas: xi > 1,5 Xref

– C.V.: Desvio padrão/Média

– Precisão: Desvio padrão dos aceitáveis/Xref

* International Standardization Organization. 1984. Sowing equipment—Test methods—

Part 1: Single seed drills (precision drills), 7256/1. Geneva, Switzerland: ISO.



Prof.  J. P. Molin

Requisitos de regularidade na distribuição 
longitudinal

Tipo de mecanismo 

dosador

Valores mínimos 

de espaçamentos 

aceitáveis

Valores 

máximos 

de CV

Discos perfurados 

horizontais

60 50

Dedos preensores 75 40

Dosadores 

pneumáticos

90 30

Coelho, 1996
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Distribuição das 

ocorrências de 

espaçamentos 

dentro das 

diferentes classes

Kurachi et al., 1990
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Vazão e dosagem 

como função da 

velocidade de 

deslocamento

Kurachi et al., 1990
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Regularidade 

da 

distribuição 

transversal 

(entre linhas)

Kurachi et al., 1990
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Marcha de emergência

Molin, 1998
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Baker, 1986

Posição relativa entre semente de  linhaça e fertilizante
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Posição relativa entre semente de  trigo e fertilizante

Balastreire, 1987
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Ensaios em bancada
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Yubin e Kocher, 1997

Sensor ótico-eletrônico para ensaio de semeadoras
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Ensaio CENEA:

Semeadora-adubadora Baldan de 

tração animal

CENEA, 1984
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Sementes

CENEA, 1984
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Ensaio PAMI:

Semeadora-adubadora 

New Idea

PAMI, 1984
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Ensaio PAMI:

Semeadora-adubadora 

New Idea

PAMI, 1984
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Ensaio PAMI:

Semeadora-adubadora 

John Deere

PAMI, 1984
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Ensaio PAMI:

Semeadora-adubadora 

John Deere

PAMI, 1984
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Kverneland Accord MSC 3000

Profi2009
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Testes IAPAR/Plantio direto
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Critérios IAPAR/Plantio direto
• Velocidade

• Ocorrência de embuchamento

• Profundidade dos sulcos

• Ocorrência de sementes expostas

• Profundidade de sementes

• Posição relativa entre semente e fertilizantes

• Dosagem média de fertilizantes

• Distribuição transversal de fertilizantes

• Dosagem de sementes

• Distribuição transversal de sementes

• Percentagem de emergência

• Qualidade de aterramento do sulco

• Qualidade de cobertura do sulco com palha

• Ocorrência de selamento superficial

• Autonomia de trabalho

• Opções e facilidade de regulagens

• Facilidade de manutenção

• Segurança do auxiliar do operador

• Dispositivo de segurança da máquina Casão Jr. Et al., 2003
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Casão Jr. Et al., 2003
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Casão Jr. Et al., 2003
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Casão Jr. Et al., 2003
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Casão Jr. Et al., 2003
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ESPAÇAMENTOS FALHOS
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ESPAÇAMENTOS MÚLTIPLOS

y = x
2
 - 7,3x + 28,8

R
2
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ESPAÇAMENTOS ACEITÁVEIS
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